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APRESENTAÇÃO
Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 

à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, o curso de Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação de professores que ensinam Matemática 
vem sofrendo, ao longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações 
apresentadas para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente, se olharmos para algumas licenciaturas, impossibilita experiências de 
formação que aproximem o futuro professor das diversas e plurais realidades escolares.  
Somada a essas limitações está o descuido com a formação de professores reflexivos e 
pesquisadores.

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares 
para a escola e, sobretudo, para a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e 
para a Educação Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse contexto de inclusão, 
tecnologia e de um “novo normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os 
espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas 
formas de se fazer ciências no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um 
importante lugar de ampliar o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que 
tange ao conhecimento matemático.  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático e sobre isso, de 
uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Incompletudes e Contradições para os Avanços da 
Pesquisa em Matemática”, nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências 
do professor pesquisador que ensina Matemática sejam apresentadas e constituam-se 



enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores pesquisadores 
de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para quem 
já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se matriculado 
em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a sala de aula 
e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa 
com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho foi desenvolvido 
visando analisar a influência da participação da 
família no processo de ensino-aprendizagem 
da Matemática nos anos finais do ensino 
fundamental, e para isso procedeu-se essa 
investigação numa comunidade carente de um 
município do interior do Rio Grande do Sul. 
Para a realização desta sondagem, foi realizado 
o estudo de caso em uma escola da rede 

municipal, na qual foram coletadas informações 
por meio de três tipos de questionários. Dois 
questionários com questões fechadas para 
alunos e familiares e questionário com perguntas 
abertas para o professor da área de matemática. 
Estes questionários tiveram por objetivo analisar 
a situação socioeconômica das famílias, sua 
composição, a escolaridade dos responsáveis, 
como ocorre o auxílio aos filhos nas tarefas de 
casa, além da incidência de estudo extraclasse 
pelos alunos. Com as questões relacionadas 
aos discentes, buscou-se compreender o 
posicionamento dos professores frente essa 
realidade, bem como suas percepções. O 
referencial teórico versou sobre a importância da 
educação, do ensino da matemática nesta fase 
da carreira estudantil e do diálogo entre família 
e escola na sociedade através de autores como 
Paulo Freire, Vygotsky, Skovsmose, Winnicott 
com apoio de documentos oficiais, como os 
Parâmetros Curriculares Nacionais, Lei de 
Diretrizes e Bases e Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Embora o retorno dos questionários 
por parte dos familiares seja pouco significativo, 
a análise realizada a partir das respostas dos 
discentes constatou-se que as famílias se 
encontram distante do processo de ensino, 
participando esporadicamente dos chamados da 
escola. Há uma pequena parcela de famílias que 
tentam auxiliar os filhos, porém não conseguem 
ajudar nas dúvidas e dificuldades apresentadas 
nas tarefas que competem a disciplina de 
Matemática. Frente a essa realidade, o professor 
acaba sentindo reflexo no rendimento dos alunos 
e busca fazer o possível no tempo que lhe é 
atribuído em sala de aula.
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PALAVRAS-CHAVE: Família. Professor. Ensino. Aprendizagem. Matemática.  

INFLUENCE OF FAMILY PARTICIPATION IN THE MATHEMATICS TEACHING-
LEARNING PROCESS IN THE FINAL YEARS OF ELEMENTARY SCHOOL

ABSTRACT: The present work was developed aiming to analyze the influence of family 
participation in the teaching-learning process of Mathematics in the final years of elementary 
school, and for that purpose, this investigation was carried out in a poor community in a city 
in the interior of Rio Grande do Sul. To conduct this survey, a case study was carried out at 
a school in the municipal network, in which information was collected through three types of 
questionnaires. Two questionnaires with closed questions for students and relatives and a 
questionnaire with open questions for the teacher in the area of mathematics. The purpose 
of these questionnaires was to analyze the socioeconomic situation of the families, their 
composition, the education of those responsible, how they help their children with homework, 
in addition to the incidence of extra-class study by students. With the questions related to 
students, we sought to understand the position of teachers in face of this reality, as well 
as their perceptions. The theoretical framework was about the importance of education, of 
teaching mathematics at this stage of the student career and of the dialogue between family 
and school in society through authors, such as Paulo Freire, Vygotsky, Skovsmose, Winnicott 
with the support of official documents such as the Curriculum Parameters National Laws, 
Law of Guidelines and Bases and Statute of Children and Adolescents. Although the return 
of the questionnaires by the family members is negligible, the analysis carried out based on 
the responses of the students found that the families are distant from the teaching process, 
sporadically participating in school calls. There is a small portion of families that try to help 
their children, but they are unable to help with the doubts and difficulties presented in the 
tasks that compete in the discipline of Mathematics. Faced with this reality, the teacher ends 
up feeling reflected in the students’ performance and seeks to do everything possible in the 
time allotted to him in the classroom.
KEYWORDS: Family. Teacher. Teaching. Learning. Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho de pesquisa parte do desejo de investigar como a participação 

da família influencia no processo de ensino-aprendizagem da matemática nos anos finais 
de uma comunidade carente do município de Horizontina-RS. Para tanto, foi verificado a 
importância da família na aquisição de conhecimentos matemáticos pelos educandos nos 
anos finais da Escola Municipal São José Operário, situada em uma comunidade carente 
do município de Horizontina-RS.

A análise ocorreu com os alunos do Ensino Fundamental II, o momento do caminho 
estudantil em que se retoma habilidades aprendidas nos anos iniciais e prepara-se para o 
Ensino Médio. Considerou-se todos os envolvidos no processo de ensino, de modo que, foram 
aplicados questionários aos alunos, professores e familiares. Para os alunos objetivou-se 
conhecer a realidade do cotidiano e ocorreu a análise das condições socioeconômicas dos 
integrantes que constituem a família dos educandos. A partir disso, foi possível investigar 
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se ocorre a participação efetiva da instituição familiar na aprendizagem dos conteúdos 
matemáticos do estudante, bem como perceber a visão do professor de matemática sobre 
a participação dos pais no processo de ensino-aprendizagem do educando para então 
identificar formas de interferências do professor frente a possíveis defasagens causadas 
pela ausência das famílias dos discentes no processo de ensino.

Neste sentido, a averiguação permitiu a reflexão a fim de levantar possibilidades 
de atuação do docente, podendo auxiliar na compreensão deste contexto educacional, 
visto que o incentivo a educação, por parte da família, possibilita que a criança estabeleça 
um futuro profissional de qualidade e trace novos rumos a sua história enquanto sujeito 
inserido em uma realidade com poucas oportunidades.

A seguir será apresentada a revisão bibliográfica abordando a diferença entre 
educação e ensino, o ensino da matemática, a instituição familiar e a relação entre família 
e escola. Em seguida será apresentada a metodologia utilizada no estudo de campo, bem 
como as análises dos dados e informações coletadas e conclusões.

 

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1	 Educação e Ensino
Durante a vida, uma pessoa integra vários grupos em diferentes contextos. Todos os 

grupos oferecem estímulo e orientação e, para tanto, são cruciais em seu desenvolvimento, 
pois são capazes de influenciar no seu processo de amadurecimento, processo esse que 
se complementa com a educação e o ensino. Para tanto, Nérici (1895, p. 7) conceitua a 
educação como:

[...] o processo que visa capacitar o indivíduo a agir conscientemente diante 
de situações novas de vida, com aproveitamento da experiência anterior, 
tendo em vista a integração, a continuidade e o progresso sociais, segundo 
a realidade de cada um, para serem atendidas necessidades individuais e 
coletivas. 

Assim, percebe-se que a educação para a vida do sujeito é abrangente, devendo 
servir de suporte para o crescimento pessoal e integral. Pensando na criança incorporando 
um meio social, Vygotsky (apud ABREU, 2006) defende uma abordagem histórico cultural, 
propondo “a construção de uma nova psicologia, fundamentada no materialismo histórico 
e dialético, que não reduz o ser humano, entendendo-o como uma unidade da totalidade”. 
Desta forma, o meio cultural e histórico é forte contribuinte para seu crescimento pessoal, 
pois o aluno não está isolado, mas em contato com outros sujeitos dentro de grupos sociais, 
o que lhe permite uma gama de aprendizagens.

O ser humano nasce totalmente dependente, deste modo, a primeira instituição que 
deve dar suporte é a família. Esta, por sua vez, é responsável por uma educação que 
faça com que o indivíduo se desenvolva, assegurando seus direitos e cumprindo seus 
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deveres, além de fornecer-lhe suporte psicológico. A escola é um lugar onde a interação 
e convivência com outros pares pode auxiliar na aprendizagem de novas habilidades que 
não são naturais, como a escrita, a leitura e o domínio do cálculo. Seu principal foco é o 
ensino, pois é um espaço que está organizado para garantir esse fim, aproximando o aluno 
de conhecimentos que ainda não possui. Nesta perspectiva Paulo Freire reflete o papel do 
professor enquanto educador na perspectiva de sua responsabilidade social:

Você, eu, um sem-número de educadores sabemos todos que a educação 
não é a chave das transformações do mundo, mas sabemos também que as 
mudanças do mundo são um quefazer educativo em si mesmas. Sabemos 
que a educação não pode tudo, mas pode alguma coisa. Sua força reside 
exatamente na sua fraqueza. Cabe a nós pôr sua força a serviço de nossos 
sonhos (FREIRE, 1991, p. 126).

Portanto, a educação em si ocorre desde os primeiros dias de vida, onde a família 
é a única referência até que o sujeito comece a frequentar a escola. Neste segundo 
ambiente, surgem novos conceitos e habilidades para aprender, sendo desta forma que 
ocorre o ensino. Ainda que, diante das diversidades de pessoas, situações e contextos, os 
conhecimentos não estão prontos e acabados, mas em constante construção dentro e fora 
da escola, o que comprova a estreita ligação com o meio social.

2.1.1	 Ensino Fundamental, o desenvolvimento integral e o ensino da 
matemática

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996, p. 7) prevê que 
a finalidade da educação é “o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. Diante destes nortes predispostos 
para a educação, os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s (1996) destacam que a 
escola conheça sua demanda a fim de acolhê-la devidamente para evitar a evasão escolar 
que, obviamente, acarretará em danos ao indivíduo, como a exclusão social por diversos 
fatores. Esse acolhimento é essencial, com vistas a garantir a constituição de um cidadão 
íntegro e atuante no mercado de trabalho. 

Outro fator que os PCN’s preveem é o da interação entre a escola e a comunidade, 
esperando-se que haja contato entre ambos, visando uma formação completa e de 
qualidade. Essa relação permite que se conheça a realidade do aluno, tornando possível 
um trabalho contextualizado, até porque, é impossível “separar o que o aluno aprende na 
escola e o que ele traz para escola” (PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS, 1996, 
p. 43).

Com enfoque na matemática, os PCN’s abordam que no ensino pode-se destacar 
dois aspectos básicos: um consiste em relacionar observações do mundo real com 
representações (esquemas, tabelas, figuras); outro em relacionar essas representações 
com princípios e conceitos matemáticos. Assim, o trabalho com representações faz com 
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que o aluno aprenda como organizar e trabalhar com dados que partem de um contexto que 
convive. A matemática é responsável pelo exercício e formação da capacidade intelectual, 
estruturação do pensamento e agilização do raciocínio lógico-dedutivo no aluno. Isso deve 
ocorrer no Ensino Fundamental, criando ali um alicerce que o sustentará para as próximas 
etapas de sua aprendizagem.

Para Skovsmose (apud OGLIARI, 2007, p.3), o ensino da matemática deve ser 
democrático, voltado aos interesses das comunidades, a fim de alcançar todas as classes 
sociais, para a formação do cidadão crítico, apto a participar, discutir e refletir sobre os 
aspectos da realidade que vivencia.

Para tanto, o professor precisa saber o histórico de seus alunos, suas condições 
sociológicas, psicológicas, culturais e o modo como cada um deles tem de ver e conceber 
a matemática, por isso a necessidade do envolvimento com a família desse aluno, pois isso 
lhe ajudará a demonstrar a presença da matemática no dia a dia. 

2.2	 Instituição familiar e escola
Como citado anteriormente, a família é a primeira instituição pela qual a criança 

fará parte e, sobre ela, segundo o art. 4º do Estatuto da Criança e do Adolescente, (Lei 
n.8.069, de 13 de julho de 1990) o poder público juntamente com a sociedade devem 
“assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária” .

Winnicott (apud GARCIA, 2000) sempre julgou de extrema importância o auxílio 
da família em qualquer dificuldade, cuja qual o filho poderia estar enfrentando, dizendo 
que o lugar em que a criança vive, quando bem estruturado, é o melhor lugar para 
o desenvolvimento da mesma. Quando se trata de educação, os pais ou responsáveis 
pela criança são os maiores influenciadores. Tendo em vista que, nem sempre a família é 
composta por pai e mãe biológicos, Winnicott (apud GARCIA, 2000) afirma que a criança 
precisará ainda mais de cuidados e, para esse cuidado, deveria prover de pessoas 
capacitadas para o exercer.

É necessário que a família esteja vinculada a escola, pois assim é possível suprir 
necessidades psíquicas e sociais. A relação entre essas instituições deve ser dialógica 
e aberta, sendo importante destacar um dos objetivos para esta etapa citado pela Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB), o qual supõe uma responsabilidade social para a escola, “o 
fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância 
recíproca em que se assenta a vida social”. Nesta perspectiva, fica nítido que ambas 
instituições são de grande valia, visto que são incumbidas da formação que prepara o 
sujeito para a vida e atuação na sociedade, bem como para a independência.

Com base nisso, é nítido que a escola sozinha não consegue contribuir de forma 
efetiva para um bom rendimento do aluno, e que para garantir uma formação integral e de 
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qualidade, o envolvimento e o comprometimento da família com o aprendizado do aluno se 
faz necessário.

3 | 	METODOLOGIA
Quanto à tipologia de pesquisa, a estratégia de abordagem dos dados adotada 

foi quanti-qualitativa, desenvolvida com caráter exploratório da participação familiar no 
processo de ensino da matemática, realizando, quanto aos procedimentos metodológicos, 
um estudo de caso, que se deu numa escola da rede municipal de Horizontina-RS com 
alunos, professora de Matemática e com os pais de alunos (GIL, 2010).

A população selecionada estava localizada em um dos bairros mais carentes e alguns 
na zona rural do município de Horizontina-RS. A amostra foi composta de 95 questionários 
respondidos pelos alunos matriculados do 5° ao 9° ano, numa faixa etária de 10 a 14 anos. 
Ainda, dos 95 questionários enviados aos pais por intermédio dos alunos, 29 retornaram 
respondidos. Os alunos e os pais responderam questionários com perguntas fechadas, 
enquanto a professora respondeu um questionário que continha perguntas abertas.

A análise dos questionários dos alunos e de seus familiares foi feita através de 
análise quantitativa para identificar a incidência dos dados, já o questionário dos professores 
recebeu análise qualitativa e sua interpretação ocorreu de forma global e individual.

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

4.1	 Análise Socioeconômica dos Alunos e suas Famílias
Conforme os dados do questionário, podemos ver a condição socioeconômica de 

cada família, para pressupor se há condições de aquisição de meios que permitem acessar 
a internet, visto que, o ensino dado apenas em sala de aula não é suficiente para que 
haja um bom rendimento na aprendizagem. Sendo que, das 29 famílias, apenas três não 
possuem renda, as quais acreditamos que recebem incentivo do programa Bolsa Família 
do governo e cerca de metade das famílias consultadas recebem entre um e três salários 
mínimos.

Em relação a composição das famílias, a maioria tem 4 ou mais pessoas (20 
famílias) entre os dependentes da renda familiar. Dado que, comparado com a renda 
familiar encontrada, pode demonstrar a dificuldade da família em prover subsídios básicos 
diários e, consequentemente, no oferecimento de materiais escolares, além de outros 
materiais alternativos, como: jogos, livros, etc. Principalmente, considerando que através 
das respostas do questionário percebeu-se que em doze famílias uma pessoa trabalha, e 
em outras doze que duas pessoas da família trabalham.

Em relação à escolaridade, observou-se que, na maioria dos casos, o pai e a mãe 
possuem apenas o Ensino Fundamental concluído, quatorze concluíram a educação 
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básica e apenas um realizou Ensino Técnico. Não encontramos nenhum caso em que os 
responsáveis tenham Ensino Superior, o que pode representar uma dificuldade de auxiliar 
os filhos nas tarefas escolares e ajudá-los com suas dúvidas.

4.2	 Participação da família no processo ensino-aprendizagem da matemática
Ao questionar os alunos se recebem ajuda dos pais nas tarefas de casa, percebeu-

se que menos de um terço das famílias (25 alunos) estão presentes na realização das 
tarefas de casa. Como consequência, o rendimento dos alunos é afetado, pois como a 
professora mencionou “se os pais olham os cadernos de seus filhos todos os dias, eles 
iriam se comprometer muito mais e, consequentemente, a aprendizagem melhoraria”.

No que se refere a esta participação, os alunos foram questionados se quando têm 
dúvidas nos temas de casa de matemática pedem ajuda ou não, 71% dos que participaram 
da pesquisa buscam ajuda e os demais não pedem ajuda.

Nestas condições, sondou-se quem é o familiar que auxilia dentro dos casos que 
recebem ajuda todos os dias ou às vezes. Sobre a perspectiva do Gráfico 01 percebeu-
se uma maior incidência da figura materna, a qual acompanha a figura paterna quando 
aparece.

 

Gráfico 01: Familiar que auxilia nas tarefas

Apesar disso, 100% dos pais acham importante auxiliar o(a) filho(a) nos temas 
de casa, demonstrando consciência de que ajudar o aluno nas tarefas de casa é dar 
continuidade ao trabalho que se desenvolve na escola.

Sobre os temas de matemática, conforme análise, 55,17% conseguem auxiliar nos 
temas de matemática e 10,34% somente às vezes. A professora percebe isso quando diz 
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que “em uma minoria sim, quando o aluno faz o tema e comenta sobre a atuação dos pais 
e quando os pais vêm para a escola e comentam sobre a preocupação em relação ao seu 
filho”, porém quando questionada se os pais aparecem nas reuniões quando solicitados, a 
mesma disse “nem sempre”. 

Quanto a estudar e revisar a matéria da aula em casa, a maioria estuda somente 
antes da prova, e essa porcentagem coincide com a dos alunos que recebem ajuda na 
realização das tarefas às vezes. Conclui-se que se houver aumento na participação dos 
familiares, apenas uma pequena parcela estará desamparada.

5 | 	CONCLUSÃO
Frente ao estudo realizado sobre a influência da família na participação do processo 

de ensino aprendizagem e da sondagem feita em uma comunidade carente, foi possível 
perceber que a família e escola devem andar juntas pelo bem comum do desenvolvimento 
do cidadão em formação.

O estudo permitiu notar que poucos alunos possuem a participação efetiva da 
família, a qual mesmo não conseguindo auxiliar nas dificuldades de matemática do aluno 
está presente incentivando. Além disso, aquelas que não retornaram apontam para um 
cenário de descaso com a educação do aluno.

Diante da realidade que diagnosticamos, não foi possível identificar formas de 
como o professor deve agir diante as defasagens causadas pela ausência das famílias 
dos discentes no processo de ensino, pois se os pais comparecem à escola apenas 
quando solicitados, torna-se difícil atuar além da sala de aula estabelecendo um vínculo 
com a família. Então, o que resta é aproveitar a carga horária destinada a disciplina em 
sala de aula, priorizando metodologias dinâmicas, atrativas e que motivem o gosto pela 
matemática. Fica assim como mais uma atribuição do professor transmitir aos alunos que 
o professor é um amigo, alguém para confiar e desenvolver o espírito de curiosidade para 
que o sujeito em formação possa almejar novas oportunidades.

Frente aos dados coletados, a família não tem participação efetiva no ensino e 
aprendizagem de matemática dos alunos, sendo ainda que poucos comparecem a escola. 
Ainda que, na visão da professora frente ao contexto conturbado de seus alunos, a presença 
dos familiares estimularia os alunos a estudarem. Isso desencadearia momentos de 
diálogo e, se bem conduzidos, uma relação de troca, confiança e apoio entre os envolvidos. 
Portanto, o modo que a família participa na vida escolar dos seus educandos influência em 
todo o processo de desenvolvimento, sendo ele biológico, psicológico e cognitivo.
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